
 

 

 

 

 

Data da reunião ordinária: 15-09-2003 
 

Início da reunião: 14.30 horas 
 

Términus da reunião: 19.15 horas 
 
 

A respectiva ordem de trabalhos fica arquivada em pasta anexa à presente acta.   
 
Membros da Câmara Municipal do Entroncamento que comparecem à reunião: 
 
Presidente: Jaime Manuel Gonçalves Ramos 
 
Vereadores:  
               Luís Filipe Mesquita Boavida 
               João José Pescador de Matos Fanha Vieira 
               António Silvino da Costa Ferreira 
               José Eduardo Pescador de Matos Fanha Vieira               
               Henrique dos Reis Leal 
               António Valente de Almeida 
 
Outras Pessoas: 
 
Responsável pela elaboração da acta: 
 
Nome: Maria de Lurdes Marques Esteves Alves dos Santos 
 
Cargo: Chefe de Repartição 
 
Faltas justificadas:  
 
Faltas por justificar: 
 
Resumo diário da Tesouraria:  15-09-2003 
 
                Operações Orçamentais:  1.184.914,40 
 
                Operações de Tesouraria:  21.126,31 
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LEITURA E APROVAÇÃO DE ACTA 
LEITURA E APROVAÇÃO DE ACTA 
- Foi presente a acta da reunião de 08 de Setembro de 2003, que depois de lida e 
corrigida foi aprovada e assinada por todos os presentes, com excepção do Sr 
Vice-Presidente Luís Filipe Boavida, por não ter estado presente na reunião. 

INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 
INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 
- Após a aceitação das inscrições do público, nos termos do nº 2, artº 8º do 
Regimento desta Câmara Municipal, o Exmo. Presidente deu a palavra, no início 
da reunião, à seguinte munícipe: 
 
- SRª MARIA HELENA SIMÕES AZEVEDO, residente na Rua Vasco da Gama, 
nº 8, Entroncamento, sobre: 
- Lixeira junto aos Correios - Agradeceu à Câmara o facto de já se encontrar 
aquela zona limpa. 
 
- Insegurança de Peões - Focou a falta de segurança dos peões na Cidade, 
atendendo a que os ciclistas circulam em cima dos passeios, entram no elevador 
com os velocípedes, circulam em sentido contrário nos arruamentos e circulam 
na Rua Pedonal. 
 
- Tampas soltas em cima do passeio, junto à Caixa Geral de Depósitos, assim 
como a falta, há longo tempo, de uma pequena tampa, em cima de uma 
passadeira na Rua Pedonal, tornando-se um perigo para as pessoas.  
 
- Sugeria que os funcionários da limpeza quando passam, alertassem estas 
situações. 
 
- Barulho à Noite - Chegou a telefonar mais do que uma vez para a PSP, sobre o 
barulho no Largo José Duarte Coelho, que se prolonga até às 24 horas, e as 
pessoas mais idosas e crianças necessitam de descansar mais cedo, pelo que 
pedia que a Câmara solicitasse à PSP que fizesse uma ronda, porque além de 
incomodarem também as pessoas que trabalham viram sinais de trânsito ao 
contrário. 
 
- Sarjetas - seria conveniente que se fizesse uma limpeza às sarjetas, atendendo 
a que vêm aí as chuvas e segundo estudos, este ano vai ser um ano de 
inundações.  
- Também, segundo tem conhecimento, a maioria dos esgotos da parte Norte do 
Concelho, está ligada à Ribeira de Santa Catarina. 
- Pergunta, qual a garantia que tem quando a água conjuntamente com os 
esgotos entrarem dentro da sua casa? 
 
- Lixos - Sobre a limpeza das Ruas, às vezes o carro passa só a passear, porque 
o lixo fica nos passeios, assim como também não é limpo o fundo da Rua Martim 
de Freitas e quando existem dias de vento o lixo vem todo pela Rua acima.  
 



- Sobre estas questões, o Exmo. Presidente informou que ficavam registadas 
todas as situações levantadas, no entanto referiu, entre outras: 
- Acerca das bicicletas circularem em cima dos passeios é falta de civismo das 
pessoas e é uma questão da PSP. 
 
- Quanto às tampas das sarjetas, assim que for possível será tratado o assunto, 
dado que nesta área existem dificuldades em pessoal, porque os concursos ficam 
desertos. 
 
- Sobre o ruído, a Câmara entendeu que seja até às 24 horas e em vésperas de 
feriados e sábados até à 1 hora, temos que ser tolerantes uns com os outros.    
 
- A limpeza das sarjetas e sumidouros é difícil conseguir-se resolver tudo ao 
mesmo tempo e com a agravante de nesta altura as folhas das árvores caírem 
continuamente. 
 
- Sobre a Ribeira de Santa Catarina não é verdade que a maioria dos esgotos 
estejam ligados à mesma. 
 
- Quanto à limpeza das Ruas vai haver uma alteração nos Serviços, pensa que 
num futuro as coisas vão melhorar, tentando-se, também, sensibilizar as pessoas 
para o efeito. 

INFORMAÇÕES 
INFORMAÇÕES 
- De acordo com o artº 9º do Regimento desta Câmara Municipal, o Exmo. 
Presidente deu a palavra, aos Vereadores Srs: 
 
- 1 - SR VEREADOR HENRIQUE LEAL 
- Apresentou o esboço da Agenda Cultural para o próximo trimestre 
Outubro/Dezembro. 
- Após análise demorada do assunto e com esclarecimentos vários dados pelo Sr 
Vereador Henrique Leal a Câmara deliberou, por unanimidade, fazer baixar o 
mesmo ao Sr Vereador Henrique Leal para conjuntamente com o Exmo. 
Presidente analisarem o processo e voltar à próxima reunião. 
 
 
- 2 - SR VEREADOR JOSÉ EDUARDO 
- a) Focou a existência de um depósito de sucata junto à Zona Industrial e alguns 
veículos que se encontram em terreno que julga ter sido concessionado para a 
bomba de combustível dos bombeiros e que crê não ter deixado de pertencer à 
Câmara Municipal. Por isso, solicita que a Fiscalização se dirija ao local, porque 
há viaturas que estão a tapar uma boca de água, e se houver um incêndio os 
bombeiros não podem recorrer a ela.  
- Crê que o proprietário já foi avisado, mas que mantém a mesma postura de 
conflitualidade. Assim, a Fiscalização deverá dirigir-se ao local, com dois fins: 
- 1º Confirmar se a faixa do terreno que está ocupada é ou não pertença do 
proprietário dos veículos, ou se é arrendatário; e,  
- 2º Verificar se o indivíduo ou sociedade tem licença de exercício da actividade 
em causa que é altamente poluente, sendo igualmente um péssimo «Cartão de 
Visita» do Entroncamento. 



 
- b) Na sequência da intervenção da Srª Professora Maria Helena, perguntou se 
as intervenções que foram feitas pela Câmara Municipal na Galharda irão evitar 
que os problemas das inundações que existiam em anos anteriores se vão 
repetir. 
 
- c) Sobre as lombas nas Ruas do Entroncamento, constactou que a sinalização 
horizontal, na Rua Fernando Pessoa, está em cima da lomba meio encoberta por 
uma árvore, no sentido da saída para as rotundas. 
- Julga que, por uma questão de prevenção, a sinalização de lomba deveria estar 
bastante antes do local onde se encontra. Também, como precaução, deveria 
haver outra sinalização horizontal de redução de velocidade, para segurança a 
todos os níveis, devido ao perigo e ao ângulo da lomba, que leva a uma 
velocidade muito baixa, por forma a evitar situações perigosas, para melhor e 
mais segurança de bens e de pessoas. 
- Acerca destas questões o Exmo. Presidente informou: 
- Sobre o depósito de sucata está inserido na área do Sr Vereador, pelo que 
deverá tratar do assunto junto da Fiscalização.  
- Acerca das intervenções que foram efectuadas na Galharda está convicto que 
este ano não haverá problemas. 
- Também se fez apresentação junto das Águas do Centro, que está a ser 
estudada, no sentido que o problema fique definitivamente resolvido com a 
descarga directa para a ETAR. 
- Quando tiver alguma resposta o que aguarda a todo o momento, trará à 
reunião. 
- Sobre as passadeiras sobre-elevadas, pensa que estão devidamente 
sinalizadas, salva melhor opinião, o que existe na verdade é uma falta de respeito 
constante pela sinalização. 
- Quanto ao sinal que se encontra escondido pela árvore, na altura a mesma foi 
podada, no entanto, irão ser analisadas todas as situações conjuntamente com o 
sr Vice-Presidente, Serviços Técnicos e empreiteiro e se houver alguma 
correcção a fazer, far-se-á.  
 
 
- 3 - SR VEREADOR VALENTE DE ALMEIDA 
- Sobre as passadeiras referiu também a falta de marcação das mesmas em 
muitos cruzamentos da cidade. 
- O Exmo. Presidente informou que o Sr Vereador deverá falar com o Sr 
Vereador dessa área para analisarem a situação. 
 
 
- 4 - SR VEREADOR ANTÓNIO COSTA FERREIRA 
- a) Sobre as lombas na Rua D. Afonso Henriques, frisou que o arruamento tem 
que levar mais uma camada de desgaste para que a Rua seja mais elevada e o 
obstáculo menor para os carros. 
- Devem as lombas serem todas estudadas e terem todas as mesmas 
características. 
 
- b) Acerca dos mini-autocarros para o Entroncamento, solicita que lhe sejam 
dadas mais informações. 



 
- c) Chama a atenção para o problema das águas residuais que se juntam às 
águas pluviais engrossando o caudal e dificultando o tratamento. 
- Esta situação é resultante de erros repetidos ao longo de muitos anos e falta de 
Fiscalização. 
- É indispensável que se faça a passagem de uma conduta de ligação para águas 
residuais da Zona Norte para a Zona Sul como o Sr Presidente já referiu, no 
sentido de que os munícipes vejam os seus problemas resolvidos. 
- Sobre estas questões o Exmo. Presidente informou: 
- Não vai ser colocado mais nenhum tapete de desgaste na Rua D. Afonso 
Henriques. Onde está para ser colocado é unicamente na Praça da República, na 
parte que confina com a Rua D. Afonso Henriques.  
- Sobre as águas pluviais e residuais esta Câmara tem estado a tentar resolver 
as situações intervindo nesse sentido. 
- Como já referiu várias vezes não é passada nenhuma licença de habitabilidade 
sem a informação favorável dos Serviços.  
- Acerca dos Autocarros o Sr Vereador João Vieira é que acompanha esse 
processo, irá prestar a informação que possui. 
- O Sr Vereador João Vieira informou que aguarda a informação completa para 
trazer aos Srs Vereadores, o que espera que aconteça na próxima reunião. 
- Quanto aos Gullivers é uma experiência que vai ser feita durante um mês no 
Entroncamento, é um transporte alternativo, nada tem a ver com os transportes 
escolares. 
- Esta questão deu origem a uma discussão viva entre os Srs Vereadores, tendo 
o Sr Vereador João Vieira referido, entre outros, que os circuitos ainda não estão 
definidos, dado tratar-se de uma questão técnica e são os técnicos e a Empresa 
é que vão indicar os mesmos. 
- Por este facto, e quando tudo estiver devidamente definido apresentará à 
Câmara a informação completa, assim como toda a população do Entroncamento 
será informada. 

CLUBE ASSOC.DESPORT.CULTURAIS DO ENTRº 
PUBLICIDADE EM EQUIPAMENTOS – CADE 
- Ofício nº 61.2003/2004, datado de 5 de Setembro, do Clube Amador de Desportos 
do Entroncamento, a comunicar que esta Autarquia tem vindo a apoiar aquele Clube 
com um subsídio anual de 1250 €, relativo à publicidade "Entroncamento", afixada 
nos equipamentos de jogos das suas equipas. 
- Dado que no ano transacto, não foi formalizado este pedido, solicitam a atribuição 
do referido subsídio no valor de 1250 €. 
- Mais solicitam a confirmação do mesmo subsídio para o ano em curso 
(2003/2004). 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, atribuir um subsídio 
para a época de 2002/2003 de 1.250€ e para a época de 2003/2004, também um 
subsídio de 1.250€, ambos, destinados à publicidade nos equipamentos. 
PEDIDO DE SUBSÍDIO – UNIÃO FUTEBOL ENTRONCAMENTO 
- Nesta altura e só para este assunto, ausentou-se da reunião o Senhor Vice-
Presidente Luís Filipe Boavida. 
- Carta datada de 27 de Agosto de 2003, do União Futebol do Entroncamento, a 
comunicar que se vai realizar o Campeonato da Europa de Patinagem Artística em 
Tavira de 22 a 27 de Setembro corrente. 



- Como é do interesse daquele Clube que a atleta seja acompanhada pela sua 
treinadora e dado não poderem suportar as despesas com a mesma, solicitam um 
apoio financeiro de 500 € para a sua estadia e alimentação. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, atribuir um subsídio 
de 500 Euros. 

AUTO DE CONSIGNAÇÃO 
ARRANJOS NAS CASAS NºS 14 E 16 B. CÂMARA-R.CONS.ALBINO DOS REIS 
- A Câmara tomou conhecimento e deliberou por unanimidade, homologar o Auto de 
Consignação da Obra, referente à empreitada de "Arranjos nas Casas nº 14 e 16 do 
Bairro da Câmara - Rua Conselheiro Albino dos Reis", adjudicada à Firma JOALIS - 
Construção Civil e Obras Públicas, Ldª. 
PASSAD.SOBRE-ELEVADAS NAS RUAS ENGº HENR.G.SILVA E F. PESSOA 
- A Câmara tomou conhecimento e deliberou por unanimidade, homologar o Auto de 
Consignação da Obra, referente à empreitada de "Passadeiras Sobre-Elevadas nas 
Ruas Engº Henrique Gomes da Silva e Fernando Pessoa", adjudicada à Firma 
António Rodrigues Capela & Filhos, Ldª. 

AUTO DE VISTORIA 
ARRANJOS NAS CASAS NºS 14 E 16 B. CÂMARA-R.CONS.ALBINO DOS REIS 
- A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, homologar o Auto 
de Vistoria de Medição de Trabalhos, Situação nº 1, do Contrato Inicial, no valor de 
2.105,77 € (dois mil, cento e cinco euros e setenta e sete cêntimos), elaborado em 
30 de Julho de 2003, referente à empreitada de "Arranjos nas Casas nº 14 e 16 do 
Bairro da Câmara - Rua Conselheiro Albino dos Reis", adjudicada à Firma JOALIS - 
Construção Civil e Obras Públicas, Ldª. 
PASSAD.SOBRE-ELEVADAS NAS RUAS ENGº HENR.G.SILVA E F. PESSOA 
- A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, homologar o Auto 
de Vistoria de Medição de Trabalhos, Situação nº 1, do Contrato Inicial, no valor de 
10.740,75 € (dez mil, setecentos e quarenta euros e setenta e cinco cêntimos), 
elaborado em 29 de Julho de 2003, referente à empreitada de "Passadeiras Sobre-
Elevadas nas Ruas Engº Henrique Gomes da Silva e Fernando Pessoa", adjudicada 
à Firma António Rodrigues Capela & Filhos, Ldª. 

ARRUAMENTOS 
RUA ELIAS GARCIA-PAVIMENTAÇÃO (DESDE A R.ALMIR.REIS AOS 11 UNIDOS) 
- Do Engenheiro Civil Nuno Valente, foi presente a seguinte informação relativa à 
empreitada da "Rua Elias Garcia - Pavimentação (desde a Rua Almirante Reis até 
aos 11 Unidos) e acesso 11 Unidos à Rua Ferreira Mesquita", adjudicada à Firma 
António Rodrigues Capela & Filhos, Ldª: 
- "Serve a presente para dar conhecimento a Vª Exª, que durante a fase de 
execução da empreitada em epígrafe concluiu-se que seria necessário proceder à 
execução de trabalhos cujas quantidades não estavam contempladas nas medições 
iniciais. Os trabalhos referidos resultaram de situações imprevistas e de uma análise 
das condicionantes da área da empreitada cuja morfologia foi alterada com o 
decorrer da obra, requerendo-se desta forma uma visão diferente da altura em que 
foi executado o projecto. Apresenta-se em Anexo um mapa resumo com os artigos 
que foram modificados."  
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, proceder de acordo 
com esta informação.   

DERRAMA 
DERRAMA PARA 2004 
- Da Chefe de Repartição de Contabilidade, foi presente a seguinte informação 
sobre a "Derrama para o ano 2004": 



- " Em reunião de 16 de Setembro de 2002, deliberou a Câmara aplicar uma 
derrama para o ano de 2003, de dez por cento, da colecta do imposto sobre o 
rendimento das pessoas abrangidas pela taxa prevista no n.º 1 do art.º 69 do 
Código do IRC, sendo a mesma destinada às infraestruturas do cemitério municipal, 
conforme previsto no art.º 5º da Lei n.º 1/87, de 6 de Janeiro no seu n.º 6 na nova 
redacção dada pelo Dec. Lei n.º 37/93 de 13 de Fevereiro. 
- Atendendo que no ano em curso não foi ainda deliberado sobre a aplicação da 
Derrama para o ano 2004, torna-se necessário que a Câmara face ao n.º 1 do art.º 
18º da Lei n.º 42/98 de 6 de Agosto, delibere qual a percentagem a aplicar, tendo 
em vista a aprovação pela Assembleia Municipal e consequente comunicação ao 
Director de Finanças competente, a qual deverá ser até 31 de Outubro, conforme 
previsto no n.º 3 do art.º 18º da legislação já mencionada." 
- Nesta altura, o Exmo. Presidente após ter dado alguns esclarecimentos julgados 
convenientes, propôs que seja aplicada uma derrama no valor de 10%, destinada ao 
"Alargamento do Cemitério Municipal". 
- De seguida, o Sr Vereador José Eduardo, fez a seguinte proposta:  
- "Muito embora a proposta de derrama  - 10% - seja justa e o fim a que se destina 
revista uma prioridade para o Entroncamento, não pode o PS deixar de considerar a 
actual situação económica. 
- Para mais, esta situação é particularmente mais gravosa para o sector terciário, 
conquanto os comerciantes já se encontram sujeitos ao PEC - Pagamento Especial 
por Conta. 
- Assim, proponho que a derrama seja de 5%. 
- Após a aceitação destas propostas e discussão das mesmas, foram pelo Exmo. 
Presidente colocadas à votação. 
- Assim: 
- Proposta do Exmo. Presidente: 
- Obteve 5 votos a favor, dos Srs Vereadores António Costa Ferreira, Henrique Leal, 
João Vieira, Vice-Presidente Luís Boavida e Exmo. Presidente; e, 
- 2 votos contra dos Srs Vereadores José Eduardo e Valente de Almeida. 
- Face a esta votação verificou-se que foi a proposta do Exmo. Presidente, 
aprovada, por maioria, com 5 votos a favor e 2 votos contra, para aplicação de uma 
derrama de 10%, sobre a colecta do imposto sobre o rendimento das pessoas 
Colectivas (IRC), destinada ao "Alargamento do Cemitério", tendo sido, por este 
facto, preterida a proposta do Sr Vereador José Eduardo. 
- Foram feitas as seguintes declarações de voto: 
- Do Sr Vereador Henrique Leal: 
- "A verba da derrama de 2003 é significativamente inferior ao previsto, estava 
consignada para o alargamento do cemitério e, do que até agora foi cobrado, 
constitui verba insuficiente para o fim em vista. 
- Por outro lado, o quadro depressivo da economia nacional e as dificuldades com 
que se debatem as empresas não apenas explicam a exiguidade das receitas 
arrecadadas como também aconselhariam maior contenção na deliberação da 
derrama para 2004. 
- Contudo, dado a premência nas obras de alargamento do Cemitério e dado que à 
Câmara se não afigura viável proceder ao financiamento das referidas obras de 
outra maneira, voto a favor da deliberação de manter a derrama de 10% para 2004." 
- O Sr Vereador José Eduardo declarou que vota contra com o fundamento 
apresentado na sua proposta.    



- Mais foi deliberado tendo em vista a apresentação do processo ao Director de 
Finanças, até ao próximo dia 31 de Outubro, remeter o mesmo à sanção da 
Assembleia Municipal. 
- Deliberou ainda, aprovar esta deliberação em minuta para produzir efeitos 
imediatos.    

ALT.ORÇ.DESPESA E GOP’S P/ANO ECONÓMICO 
15ª ALTERAÇÃO AO ORÇAMENTO DA DESPESA E GOP’S P/ANO ECONÓMICO 
2003 
- A Câmara aprovou a Alteração nº 15  ao Orçamento da Despesa e GOP'S para o 
Ano Económico de 2003, totalizando 82.287,00€ (oitenta e dois mil, duzentos e 
oitenta e sete euros), a fim de reforçar rubricas insuficientemente dotadas e 
inseridas no mesmo documento e a qual faz parte integrante da presente acta. 
- De notar que, o valor referido inclui a alteração nº 9 ao Plano Plurianual de 
Investimento.  
- Mais foi deliberado aprovar esta deliberação em minuta, para produzir efeitos 
imediatos. 

OBRAS PARTICULARES 
PROCº DE OBRAS Nº 62/02 – PAULO DE JESUS GOMES 
- Presente o processo de obras número 62/02, em nome de Paulo de Jesus Gomes, 
referente às alterações que pretende introduzir na construção de uma moradia na 
Urbanização do Casal Terceiro - lote 1, desta Cidade, conforme o projecto que 
junta. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o processo 
de acordo com o parecer da D.A.U.O.P., emitido em 9/09/2003.   
- Mais deliberou, de acordo com a informação dos Serviços de Fiscalização, que 
estes procedam à elaboração do respectivo Auto de Notícia. 
PROCº DE OBRAS Nº 153/02 – XIRA CARNES, SOC.UNIPESSOAL, LDª 
- Presente o processo de obras número 153/02, em nome Xira Carnes, Sociedade 
Unipessoal, Ldª., referente à alteração que pretende efectuar numa loja na Avª Dr. 
José Eduardo Vítor das Neves, 75, desta Cidade, no seguimento do deferimento do 
projecto de arquitectura e aprovação dos projectos das especialidades pelas 
entidades intervenientes.  
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o processo 
de acordo com os condicionamentos do parecer da D.A.U.O.P., emitido em 
9/09/2003. 
PROCº DE OBRAS Nº 179/97 – JOSÉ BATISTA DAS NEVES 
- Presente o processo de obras número 179/97, em nome de José Batista das 
Neves, referente às alterações que pretende introduzir na construção de uma 
moradia na Urbanização do Casal Saldanha - 2 ª Fase - lote 12, desta Cidade, 
conforme o projecto que junta. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o processo 
de acordo com o parecer da D.A.U.O.P., emitido em 9/09/2003.  
- Mais deliberou, de acordo com a informação dos Serviços de Fiscalização, que 
estes procedam à elaboração do respectivo Auto de Notícia. 
PROCº DE OBRAS Nº 16/98 – JOÃO ESTEVES & ANTÓNIO DIAS ESTEVES, LDª 
- Presente o processo de obras número 16/98, em nome de João Esteves & António 
Dias Esteves, Ldª, referente à construção de um edifício na Rua Almirante Reis, 
números 6, 10, 12, 14, 14 A e 14 B, desta Cidade, conforme o projecto que junta. 
- A Câmara, tudo visto e analisado, aponta a sua decisão no sentido do  
indeferimento da revalidação do processo, por entender que o projecto deverá ser 
reformulado e nomeadamente por forma a cumprir com o PDM, dispondo o 



interessado de um prazo de 10 dias para, ao abrigo do art.º 101º do CPA, dizer o 
que se lhe oferecer, em audiência escrita, considerando-se definitivamente 
indeferido, caso nada seja dito nesse período. 

LOTEAMENTOS 
PROC. DE LOTEAMENTO Nº 11/00 – MANUEL BARROSO TAVARES, LDª 
- Na sequência de uma petição em nome da Firma Manuel Barroso Tavares, Ldª., 
na qualidade de proprietária do loteamento nº 11/00, sito no Olival do Formigão, a 
solicitar que a garantia referente ao lote nº 5 seja substituído pelo lote nº 14, foi 
presente a seguinte informação da D.A.U.O.P.: 
- "Apresenta o requerente um pedido para a substituição de um dos lotes a 
hipotecar como caução destinada a garantir a execução das obras de urbanização 
do loteamento em título. 
- Assim propõe a substituição do lote nº 5 pelo lote nº 14. 
- De acordo com os critérios anteriormente definidos para a valorização dos lotes, 
na nossa anterior informação de 23/09/02, ao lote atribuímos o valor de 144.000€ 
(praticamente igual ao lote nº 7). 
- Lote 14 - Lote destinado a edifício com 4 pisos + cave. 
- Terá 8 fogos. 
- Área - 306,00 m2 - Área de construção s/cave - 1.139,00m2. 
- Atribui-se o valor de 18.000€/fogo-comércio (3.600contos), tendo em consideração 
que se trata de fogos com considerável dimensão, área média de cerca de 144 m2, 
e ainda a sua localização. 
- Valor do Lote 14 - 144.000€ 
- Assim teremos como valor global dos lotes a hipotecar 740.000€ (lote 6=152.000€; 
Lote 7=144.000€; Lote 8=300.000€ e Lote 14=144.000€), valor suficiente como 
caução, que foi estabelecida em 725.800€, pelo que nada temos a opor ao 
pretendido." 
- A Câmara, tudo visto e analisado, deliberou por unanimidade, deferir o pedido de 
acordo com esta informação.   

EXPEDIENTE DIVERSO 
5º CIRCUITO CICLOTURÍSTICO 
- Pelo Exmo. Presidente foi presente o ofício nº 7794, datado de 4 de Setembro 
corrente, da Divisão Administrativa e Tecnologias de Informação da Câmara 
Municipal de Tomar, a solicitar nos termos da alínea d) do nº 2 da Portaria nº 
1100/95, de 7 de Setembro, parecer sobre o "5º Circuito (Passeio) Cicloturístico" 
que o Sindicato dos Bancários do Sul e Ilhas - Secção Sindical Regional de Tomar  
pretende levar a efeito no próximo dia 21 de Setembro, conforme o requerimento de 
que junta fotocópia.   
- A Câmara, embora este assunto não se encontrasse na "Ordem do Dia", 
concordou com a sua análise e deliberou por unanimidade, prestar parecer 
favorável ao pretendido.  
- Mais foi deliberado aprovar esta deliberação em minuta, para produzir efeitos 
imediatos. 

PAGAMENTOS 
PAGAMENTOS 
- A Câmara deliberou autorizar os pagamentos no valor total de 59.187,18 € 
(cinquenta e nove mil, cento e oitenta e sete euros e dezoito cêntimos), referente às 
autorizações de pagamento números 4450 ao 4513. 
- Mais foi deliberado aprovar esta deliberação em minuta, para produzir efeitos 
imediatos. 



ENCERRAMENTO DE REUNIÃO 
ENCERRAMENTO DE REUNIÃO 
- E nada mais havendo a tratar o Excelentíssimo Presidente deu por encerrada a 
reunião, da qual, para constar, se lavrou a presente acta. 
- E eu,                                                                        , Chefe de Repartição da 
Divisão Administrativa, a redigi, subscrevo e vou assinar, juntamente com o 
Excelentíssimo Presidente e Vereadores presentes. 


